
A PSIQUE, A CONSCIÊNCIA, O INCONSCIENTE

As três palavras que encabeçam  o título de nosso 
ensaio, a psique, a consciência e o inconsciente, não repre­
sentam apenas três questões psicológicas centrais e funda­
mentais, mas são, em grau muito mais elevado, questões 
metodológicas, ou seja, questões relativas aos princípios de 
estruturação da própria ciência psicológica. T. Lipps expres­
sou-o com precisão em sua conhecida definição do proble­
ma do subconsciente, segundo a qual o subconsciente não é 
tanto uma dimensão psicológica mas um problema que afeta 
a própria psicologia enquanto ciência.

H. Hõffding (1908) subentendia o mesmo quando afir­
mava que a introdução em psicologia do conceito de in­
consciente tem um significado análogo ao da introdução do 
conceito de energia potencial em física. É somente a partir 
da introdução desse conceito que a psicologia se torna pos­
sível em todo  seu sen tido  com o ciência independen te , 
capaz de unir e coordenar os fatos da experiência em um 
determinado sistema subordinado a regularidades concretas. 
Quando H. Münsterberg tratou desse mesmo problema esta­
beleceu uma analogia entre o problema do inconsciente em

'  “Psíkhika, soznanle, bessoznáielnoe”. Não se sabe quando o trabalho 
foi escrito. Foi publicado pela primeira vez na compilação Elementos de psico­
logia geral (Moscou, 1930).
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psicologia e o da existência da consciência nos animais e 
afirma que é impossível decidir qual das diferentes explica­
ções do problema é a correta se nos basearmos somente em 
observações. Para ele, trata-se de um problema que é preci­
so resolver antes de nos dedicarmos a estudar os fatos.

Em outras palavras, a questão de os animais possuírem 
ou não consciência não pode ser resolvida experim ental­
mente, trata-se de uma questão gnoseológica. E o mesmo 
ocorre no caso do inconsciente: nenhuma das vivências anor­
mais pode servir por si mesma para demonstrar que é neces­
sária uma explicação psicológica e não fisiológica. Estamos 
diante de uma questão filosófica que é preciso resolver teori­
camente antes de que possamos nos dedicar a explicar fatos 
concretos.

Vemos que tanto correntes psicológicas quanto sistemas 
inteiros se desenvolvem de maneira completamente distinta 
em função das explicações que oferecem sobre os três ter­
mos que formam o título deste capítulo. Basta lembrar como 
exemplo a psicanálise, construída sobre o conceito do in­
consciente, e compará-la à psicologia empírica tradicional, 
que estuda exclusivamente fenômenos conscientes.

Basta, ainda, lembrar a psicologia objetiva de I. P. Pãvlov 
e dos behavioristas norte-am ericanos, que excluem  por 
completo os fenômenos psíquicos do círculo de suas inves­
tigações e compará-los com os partidários da denominada 
psicologia com preensiva ou descritiva, cuja única tarefa 
consiste em analisar, classificar e descrever os fenômenos 
da vida psíquica sem recorrer em absoluto às questões da 
fisiología e do com portam ento. Basta apenas lem brar de 
tudo isso para se convencer de que a questão da psique, do 
consciente e do inconsciente, tem um valor metodológico 
determinante para qualquer sistema psicológico. O próprio 
destino de nossa ciência depende de como se resolva essa 
questão, fundamental para ela.

Para alguns, deixará de existir por com pleto, sendo 
substituída pela atual fisiologia do cérebro ou reflexologia, 
para outros se transformará em psicologia eidética ou feno­
menología pura do espírito; os terceiros, por fim, buscam os
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caminhos para a construção de uma psicologia sintética. De 
nossa parte, não enfocaremos essa questão de uma vertente 
histórica ou crítica, não nos dedicaremos a analisar em sua 
totalidade os tipos mais im portantes de com preensão de 
todos esses problemas, mas limitaremos desde o princípio 
nossa tarefa a considerar a importância dos três termos no 
sistema da psicologia científica objetiva.

Até muito pouco tempo atrás, a possibilidade da psicolo­
gia como ciência independente dependia do reconhecimento 
da psique como esfera independente da existência. Ainda é 
muito corrente a opinião de que o conteúdo e o objeto da 
ciência psicológica são constituídos pelos fenôm enos ou 
pelos processos psíquicos e que, por conseguinte, a psicolo­
gia como ciência independente só é possível se partirmos do 
pressuposto filosófico-idealista da independência e da exis­
tência inicial no mesmo plano do espírito e da matéria.

É assim que opera a maioria dos sistemas idealistas em 
relação à psicologia, procurando emancipá-la de sua natural 
tendência a unir-se às ciências naturais, do “materialismo 
sutil” (segundo expressão de W. Dilthey) que penetra nela 
por meio da filosofia. E. Spranger, um dos mais importantes 
representantes atuais da psicologia compreensiva ou da psi­
cologia como ciência do espírito, formulou últim am ente 
uma exigência que significa, de fato, que a psicologia deve 
ser elaborada partindo exclusivamente do método psicológi­
co. Para Spranger, é evidente que isto pressupõe, obrigato­
riamente, renunciar a qualquer gênero de explicação fisioló­
gica em psicologia e optar por explicar os fenômenos psí­
quicos partindo deles mesmos.

Essa mesma idéia é defendida às vezes inclusive por 
fisiólogos. Assim, no começo de suas investigações sobre a 
salivação psíquica, Pãvlov chegou à conclusão de que o ato 
psíquico, o desejo ardente de comer, é, sem dúvida, um 
excitante dos centros dos nervos salivares. Como se sabe, 
renunciou posteriormente a esse ponto de vista e estabele­
ceu que, ao estudar o com portam ento dos animais e, em 
particular, a salivação psíquica, deve-se evitar a referência a 
qualquer tipo de ato psíquico. Expressões tais como “o de-
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sejo ardente de comer”, “o cachorro lembrou”, “o cachorro 
adivinhou” foram eliminadas por completo de seu laborató­
rio, estabelecendo-se uma multa especial para aqueles que 
recorressem durante o trabalho a esse tipo de expressão psi­
cológica para explicar algum ato do animal.

Na opinião de Pávlov, quando recorremos a atos psíqui­
cos estamos escolhendo o caminho do pensamento intermi- 
nista, sem motivação, e estamos nos afastando da via rigorosa 
da ciência natural. Por isso, a via correta tanto para resolver o 
problema do comportamento como para dominar o compor­
tamento passa, em sua opinião, por uma autêntica fisiologia 
do cérebro, que possa investigar as conexões nervosas e as 
correspondentes conexões de reflexos, assim como as unida­
des de comportamento, sem supor que estejam em absoluto 
acompanhadas por qualquer fenômeno psíquico.

I. P. Pávlov dem onstrou, e nisso consiste seu grande 
mérito, que se pode interpretar o com portam ento de um 
ponto de vista fisiológico, sem tentar entrar no mundo inter­
no do animal e que esse comportamento pode ser explicado 
com exatidão científica e, inclusive, podemos predizer esse 
com portam ento sob determ inadas condições, e tudo isso 
sem necessidade de formarmos uma idéia, nem que seja va­
ga e distante, das vivências do animal. Dito de outra manei­
ra, Pávlov mostrou que é possível estudar objetiva e fisioló­
gicamente o comportamento, pelo menos do animal, e em 
princípio também possivelmente das pessoas. Ou seja, estu­
dar o comportamento ignorando a vida psíquica.

Ao mesmo tempo, Pávlov, prendendo-se à mesma lógi­
ca que E. Spranger, dá a Deus o que é de Deus e a César o 
que é de César, reservando para a fisiologia o enfoque obje­
tivo do comportamento e para a psicologia o subjetivo. Tam­
bém para Pávlov o psicológico e o psíquico coincidem por 
completo. Como toda a história de nossa ciência tem mos­
trado, essa questão é completamente insolúvel se partirmos 
do pressuposto filosófico até agora mantido pela psicolo­
gia. Criou-se uma situação que parece expressar e resumir 
de forma sumária todo o longo desenvolvimento de nossa 
ciência.
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Temos, por um lado, a completa negação das possibili­
dades de estudar a psique e a decisão de ignorá-la, pois seu 
estudo nos põe no caminho do pensamento desmotivado. O 
que na verdade caracterizaria a vida psíquica seriam seus 
intervalos, a falta de uma percepção permanente e constante 
de seus elementos, o desaparecimento e o reaparecimento 
desses elementos. Por isso, considera-se impossível estabele­
cer relações causais entre elementos isolados, do que resulta 
a necessidade de renunciar à psicologia como disciplina 
científico-natural. “Do ponto de vista da psicologia -  diz 
M ünsterberg - ,  não ocorrem  conexões reais nem mesmo 
entre fenômenos completamente conscientes da vida psíqui­
ca, de modo que tais fenômenos não podem ser as causas de 
algo, nem servir-lhe de explicação. Por isso, na vida interna, 
tal e como a considera a psicologia, não existe uma causali­
dade direta, porque a explicação causai só é aplicável aos 
fenômenos psíquicos, que podem ser considerados como um 
complemento dos processos fisiológicos.” (1914, p. 631.)

Portanto, uma das vias nos conduz à completa negação 
da psique e, por conseguinte, da psicologia. Restam outros 
dois caminhos, não menos interessantes, que testemunham 
com igual clareza o beco sem saída a que o desenvolvimen­
to histórico conduziu nossa ciência.

O primeiro deles é a psicologia descritiva, da qual já 
falamos. Considera que a psique é uma esfera da realidade 
totalmente isolada, na qual não atua nenhuma das leis da 
matéria e constitui o verdadeiro reino do espírito. Nesse 
âmbito completamente espiritual são impossíveis todos os 
tipos de relação causai; e dentro dele deve-se buscar a com­
preensão, o esclarecimento dos significados, o estabeleci­
mento dos valores. Dentro dele pode-se descrever e dividir 
as estruturas, classificá-las e estabelecê-las. Essa psicologia 
descritiva contrapõe-se à explicativa, eliminando por com­
pleto do campo da ciência as tarefas da explicação.

À psicologia descritiva como ciência do espírito se opõe 
a psicologia científico-natural. Assim, mais uma vez a psico­
logia se cinde em duas partes que não mantêm relação mú­
tua. Na psicologia descritiva imperam outros procedimentos
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de conhecimento totalmente diferentes: não se pode recor­
rer à indução para estabelecer leis empíricas, mas predomi­
na o m étodo analítico ou fenom enológico, o m étodo da 
apreciação sobre o sentido ou a intuição, que permite anali­
sar os dados obtidos diretamente da consciência.

“No campo da consciência -  diz E. Husserl -  a diferença 
entre o fenômeno e a realidade foi destruída.” (1911, p. 25.) 
Nele, toda aparência que parece é realidade. Por isso, esse 
tipo de psicologia parece-se muito mais com a geometria do 
que qualquer outra ciência natural, como, por exemplo, a 
física: e também por isso essa psicologia deverá se transfor­
mar na matemática do espírito com que sonhava Dilthey. É 
evidente que neste caso o psíquico se identifica integral­
m ente com o consciente, já que a intuição p ressupõe a 
conscientização direta das vivências próprias. Mas há ainda 
um outro  m étodo em psicologia que, como indicava E. 
Spranger, obedece também ao princípio que ele mesmo pro­
põe, embora siga o caminho inverso: o psicológico -  psico­
logicamente. Para essa corrente, o psíquico e o consciente 
não são sinônim os. O conceito central da psicologia é o 
inconsciente, que permite preencher as lacunas da vida psí­
quica, estabelecer as conexões causais que faltam, continuar 
a descrição dos fenômenos psíquicos para além da mente 
mas nos mesmos termos, considerando que a causa deve ter 
homogeneidade com a conseqüência, ou pelo menos estar 
na mesma linha dela.

Portanto, mantém-se a possibilidade da existência da 
psicologia como ciência específica. Mas essa tentativa é em 
grande parte dupla, já que inclui dentro dela duas tendên­
cias essencialm ente heterogêneas. Spranger tem razão ao 
afirmar que Freud, principal representante dessa teoria, par­
te tácitamente do mesmo principio que a psicologia com­
preensiva, ou seja, de que no campo da psicologia o conhe­
cimento deve ser construído, sempre que possível, de forma 
puram ente psicológica. Digressões prematuras ou casuais 
no campo do anatômico ou do fisiológico, ainda que pos­
sam descobrir conexões psicofisicas em nível factual, não 
nos ajudarão a compreender nada.



PROBLEMAS TEÓRICOS E METODOLÓGICOS DA PSICOLOGIA 143

A alternativa de Freud consiste em uma tentativa de conti­
nuar interpretando as conexões e as dependências dos fenô­
menos psíquicos no âmbito do inconsciente e em supor que 
por trás dos fenômenos conscientes se encontram os incons­
cientes, que os condicionam e que podem ser reconstruídos 
por meio da análise de suas marcas e da interpretação de suas 
manifestações. Mas o próprio Spranger faz uma severa ressal­
va a Freud: nessa teoria observa-se um erro teórico curioso. 
Diz que, embora com Freud se tenha superado o materialismo 
fisiológico, continua existindo um materialismo psicológico, 
uma premissa metafísica tácita, a premissa de que a presença 
de uma atração sexual se explica por si mesma e todas as 
outras devem ser interpretadas a partir dela.

Com efeito, a tentativa de criar uma psicologia com o 
auxílio do conceito de inconsciente tem, nesse caso, duas 
vertentes: por um lado, tem afinidades com a psicologia idea­
lista, já que se cumpre o preceito de explicar os fenômenos 
psíquicos a partir deles mesmos; e, por outro, Freud se situa 
no terreno do materialismo ao introduzir a idéia de um forte 
determ inism o em todas as m anifestações psíquicas, cuja 
base fica reduzida ao nível orgânico e biológico ou, em ter­
mos concretos, ao instinto de conservação da espécie.

São, portanto, três as vias que se apresentam: renunciar 
ao estudo da psique (reflexologia), “estudá-la” através do psí­
quico (psicologia descritiva) e conhecê-la através do incons­
ciente (Freud). Como veremos, são três sistemas psicológi­
cos totalmente distintos, que resultam de diferentes manei­
ras de ter acesso à com preensão da psique em cada um 
deles. Já dissem os que o desenvolv im ento  histórico  de 
nossa ciência conduziu esse problem a para um beco sem 
saída, do qual não há outra forma de sair a não ser renun­
ciando ao fundamento filosófico da velha psicologia.

Somente um enfoque dialético do problema nos revela 
que na própria formulação, sem exceção, de todos os pro­
blemas relacionados com a psique, a consciência e o incons­
ciente havia sido cometido um erro. Em todos os casos esta­
mos diante de problemas formulados de maneira equivocada 
e que, por isso, são insolúveis. A profunda diferença entre os
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problemas psíquicos e fisiológicos resulta totalmente insupe­
rável para o pensamento metafísico, ao passo que a irreduti- 
bilidade de uns aos outros não constitui obstáculo para o 
pensamento dialético, acostumado a analisar os processos de 
desenvolvimento por um lado como processos contínuos e, 
por outro, como processos que são acompanhados por sal­
tos, pelo aparecimento de novas qualidades.

Д psicologia dialética parte, antes de mais nada, da\ini- 
dade dos processos psíquicos e fisiológicos. Para a psicolo­
gia dialética a psique não é, como expressara Spinoza, algo 
que jaz além da natureza, um Estado dentro de outro, mas 
uma parte da própria natureza, ligada diretamente às fun­
ções da m atéria altam ente organizada de nosso cérebro. 
Assim como o resto da natureza, não foi criada, mas surgiu 
num processo de desenvolvimento. Suas formas embrioná­
rias estão presentes desde o princípio; na própria célula viva 
mantêm-se as propriedades de mudar sob a influência de 
ações externas e de reagir a elas.

Em algum lugar, em um determinado nível de desenvol­
vimento dos animais, produziu-se uma mudança qualitativa 
no aperfeiçoamento dos processos cerebrais, que, por um 
lado, fora preparada por toda a marcha precedente do de­
senvolvim ento e, por outro, constituía um salto em seu 
curso, já que representava o surgimento de uma nova quali­
dade, que não podia ser reduzida mecanicamente a fenôme­
nos mais simples. Se aceitarmos essa história natural da psi­
que com preenderem os também a segunda idéia; a psique 
não deve ser considerada com o uma série de processos 
especiais que existem em algum lugar na qualidade de com­
plementos acima e separados dos cerebrais, mas como ex­
pressão subjetiva desses mesmos processos, como uma face­
ta especial, uma característica qualitativa especial das fun­
ções superiores do cérebro.

, Por meio da abstração, o processo psíquico se separa 
ou se subtrai do psicofisiológico, mas é apenas no seio 
deste que adquire significado e sentido. A impotência da 
velha psicologia para resolver o problema psíquico decorria 
em grande parte do fato de que, devido a seu enfoque idea-
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lista, o psíquico escapava ao processo global de que é parte 
integrante e era considerado como um processo indepen­
dente que existe paralelamente aos processos fisiológicos, 
sem nenhuma relação com eles.

Em contrapartida, o reconhecimento da unidade desse 
processo psicofisíológico conduz-nos obrigatoriam ente a 
um a exigência m etodológica com pletam ente nova: não 
devemos estudar os processos psíquicos e fisiológicos de 
forma separada, visto que, desgarrados do conjunto, tornam- 
se totalmente incompreensíveis; devemos, portanto, abordar 
o processo em sua totalidade, o que implica considerar ao 
mesmo tempo os aspectos subjetivos e objetivos.

Não obstante, assumir a unidade do psíquico e do físico 
reconhecendo, em primeiro lugar, que a psique surgiu em 
um determinado nível de desenvolvimento da matéria orgâ­
nica e, em segundo, que os processos psíquicos constituem 
uma parte inseparável de conjuntos mais complexos, fora 
dos quais não existem e, portanto, não podem ser estuda­
dos, não deve nos levar a identificar o psíquico com o físico.

Esta identificação realizou-se por duas vias: uma delas 
é característica da corrente da filosofia idealista refletida 
nos trabalhos de E. Mach; outra é própria do materialismo 
mecanicista e dos materialistas franceses do século XVIII. O 
último ponto de vista consiste em identificar o processo 
psíquico com o fisiológico nervoso reduzindo o primeiro a 
este último. O resultado disso é que o problema da psique 
se anula por completo e se apaga entre o comportamento 
psíquico superior e as formas anteriores de adaptação da 
psique. O testem unho indiscutível da experiência direta 
fica destruído, chegando a uma contradição inevitável e 
inconciliáv.el com todos os dados, sem exceção, da expe­
riência psíquica.

Outra identificação, própria do enfoque de Mash, con­
siste em equiparar a vivência psíquica -1 por exemplo, a sen­
sação -  com o objeto real correspondente. Como se sabe, na 
filosofia de Mach, esse tipo de identificação leva ao reco­
nhecim ento da existência de elem entos nos quais não se 
pode distinguir o objetivo do subjetivo.
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A psicologia dialética renuncia a ambas as identifica­
ções, não confunde os processos psíquicos com os fisiológi­
cos, reconhece o caráter irredutível da singularidade qualita­
tiva da psique e afirma apenas que os processos psicológi­
cos são únicos. Chegamos, por conseguinte, ao reconheci­
mento de processos psicofisiológicos singulares e únicos, 
que constituem as formas superiores de comportamento do 
homem, aos quais propomos denominar processos psicoló­
gicos, diferentes dos psíquicos e por analogia aos chamados 
processos fisiológicos.

Poderão facilmente nos perguntar: por que não chamar 
com esse duplo nome processos que são psicofisiológicos 
por sua natureza, com o já reconhecem os? Cremos que a 
razão principal consiste em que chamã-los de psicológicos 
implica uma opção metodológica com a qual podemos abor­
dar aqueles processos que a psicologia estuda e, com isto, 
estamos sublinhando a possibilidade e a necessidade de um 
objetivo único e integral da psicologia como ciência. Junto 
com isto e sem que coincida com ele também pode existir o 
estudo psicofisiológico: a fisiología psicológica ou a psicolo­
gia fisiológica, que considera como tarefa especifica estabe­
lecer as conexões e dependências existentes entre os dois 
gêneros de fenômeno.

De fato, em nossa psicologia comete-se com freqüência 
um erro importante em relação a esse problema. Essa fór­
mula dialética de unidade, mas não de identidade, entre os 
processos psíquico e fisiológico, ê muitas vezes interpretada 
equivocadamente e leva a contrapor o psíquico e o fisiológi­
co, o que, por sua vez, suscita a idéia de que a psicologia 
dialética deve ser constituída pelo estudo puramente fisioló­
gico dos reflexos condicionados e pela análise introspectiva, 
que se unem mecanicamente entre si. Não se poderia conce­
ber nada de mais antidialético.

A originalidade da psicologia dialética consiste justa­
mente na tentativa de determinar de modo completamente 
novo seu objeto de estudo, que não é outro senão o proces­
so integral do comportamento. Este se caracteriza por contar 
tanto com componentes psíquicos quanto fisiológicos, ainda
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que a psicologia deva estudá-los como um processo único e 
integral, tentando, dessa maneira, encontrar uma saída para 
o beco em que se mete. Poderíamos recordar aqui a adver­
tência feita por V. I. Lênin no livro Materialismo e empiro- 
criticismo ( Obras completas, t. 18, p. 150) sobre uma inter­
pretação errônea dessa fórmula. Lênin afirma que a contra­
posição entre o psíquico e o físico é completamente neces­
sária, mas dentro dos estritos limites da formulação das tare­
fas gnoseológicas, e que levar essa contraposição para fora 
de tais limites seria um grande engano.

A dificuldade metodológica da psicologia consiste pre­
cisamente em que seu ponto de vista é científico-real, o r to ­
lógico, e por isso essa contraposição seria um erro. Assim 
como na análise gnoseológica devem os contrapor rigida­
mente sensação e objeto, na psicológica não devemos con­
trapor o processo psíquico ao fisiológico.

Tentemos explorar agora, sob essa perspectiva, se a 
aceitação dessa tese nos oferece alguma saída para o beco. 
Como se sabe, a psicologia tradicional ainda não encontrou 
uma solução para dois problemas: o da importância biológi­
ca da psique e o do esclarecimento das condições em que a 
atividade cerebral começa a ser acompanhada por fenôme­
nos psicológicos. Pessoas tão antagônicas como o objetivista 
V, M. Békhterev e o suhjetivista K. Bühler reconhecem que 
nada sabemos da função biológica da psique, mas que não 
cabe admitir que a natureza cria dispositivos supérfluos e 
que, como a psique surgiu no processo da evolução, deve 
desempenhar alguma função, mesmo que esta nos seja total­
mente incompreensível até agora.

Pensam os que o caráter insolúvel desses problem as 
decorre de uma formulação equivocada. É absurdo arrancar 
primeiro uma determinada qualidade de um processo inte­
gral e depois se perguntar sobre suas funções como se exis­
tisse por si, totalmente independente do processo integral 
do qual é uma propriedade. É absurdo, por exemplo, depois 
de separar do sol seu calor, atribuir-lhe um significado inde­
pendente e se perguntar que significado tem e que ação 
pode exercer esse calor.



1 4 8  TEORIA E MÉTODO EM PSICOLOGIA

E, no entanto, é precisam ente assim que a psicologia 
agiu até agora. Descobriu a vertente psíquica dos fenôme­
nos e depois tentou demonstrar que não serve para nada, 
que essa vertente psíquica é incapaz de produzir por si 
mesma a menor mudança na atividade cerebral. A própria 
formulação da questão encerra a falsa suposição de que os 
fenôm enos psíquicos podem  influir sobre os cerebrais. É 
absurdo perguntar se essa qualidade pode atuar sobre um 
objeto do qual é qualidade.

Â própria hipótese de que entre os processos psíquicos 
e os cerebrais possam existir inter-relações admite de ante­
mão a idéia da psique como uma forma mecânica especial, 
que na opinião de uns é capaz de agir sobre os processos 
cerebrais e, na opinião de outros, pode fazê-lo apenas de 
forma paralela. Tanto a doutrina do paralelismo quanto a da 
ação recíproca encerram  essa falsa prem issa. Somente o 
conceito monista da psique permite formular de forma total­
mente diferente a questão de seu significado biológico.

Repetimos mais uma vez: se separarmos a psique dos 
processos de que é parte integrante, não cabe perguntar para 
que serve, que papel desempenha no processo geral da vida. 
De fato, existe um processo psíquico dentro de uma configu­
ração complexa, dentro de um processo único de comporta­
mento, e se quisermos compreender a função biológica da 
psique devemos nos perguntar sobre esse processo em sua 
totalidade: que função cumprem na adaptação essas formas 
de comportamento? Ou, dito de outra maneira, devemos nos 
perguntar sobre o significado biológico não dos processos 
psíquicos, mas dos psicológicos, e então o insolúvel proble­
ma da psique, que, por um lado, não pode ser um epifenó­
meno, um apêndice supérfluo e, por outro, não pode se des­
locar nem um milímetro do cérebro, terá sido resolvido.

Como diz Koffka, os processos psíquicos indicam com 
antecipação as complexas configurações psicofisiológicas de 
que eles mesmos fazem parte. Esse ponto de vista monista 
integral consiste precisamente em analisar um fenômeno em 
sua totalidade como uma configuração e suas partes como 
elem entos orgânicos da mesma. Por conseguinte, a tarefa
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fundamental da psicologia dialética consiste precisam ente 
em descobrir a conexão significativa entre as partes e o todo, 
em saber considerar o processo psíquico em conexão orgâ­
nica nos limites de um processo integral mais complexo.

Nessa linha G. V. Plékhanov (1956, t. 1, p. 75) abriu o 
importante debate sobre se os processos psíquicos podem 
influir nos corporais. Em todos os casos em que se fala da 
influência dos processos psíquicos (com o o terror, uma 
grande angústia, impressões penosas etc.) nos corporais, os 
fatos se transmitem, em sua maioria, de forma fiel, mas a 
interpretação que se dá aos mesmos é falsa. Naturalmente, 
em todos esses casos não é a impressão, nem o alo psíquico 
em si (o ardente desejo de comer, como dizia Pávlov) que 
influenciam os nervos, mas é o processo fisiológico corres­
pondente a essa impressão, que constitui com ela um todo, 
que conduz ao resultado de que falamos.

No mesmo sentido, A. N. Siévertsov1 fala da psique co­
mo a forma superior de adaptação dos animais, referindo- 
se, na verdade, não aos processos psíquicos, mas aos psico­
lógicos no sentido que explicamos acima.

É falsa, portanto, a idéia da ação mecânica da psique no 
cérebro, apresentada pela perspectiva tradicional. Os velhos 
psicólogos consideram -na como uma segunda força, que 
existe junto com os processos cerebrais. Com isso estamos 
chegando ao ponto central de nosso problema.

Como já indicamos anteriormente, Husserl toma como 
ponto de partida a tese de que na psique elimína-se a dife­
rença entre fenômeno e existencia: basta admitir isto para 
que cheguemos, por urna lógica inevitável, à fenom enolo­
gía, pois então na psique nào existe diferença entre o que 
parece e o que é. O que parece -  o fenómeno -  é precisa-

1. Siévertsov, Aleksiéi Nikoláievitch (1866-1936). Biológo soviético. Em 
seu trabalho Evolução e psique (1922) analisa os procedimentos de adaptação 
do organismo ao meló mediante mudanças no comportamento dos animais 
sem que se altere sua organização. Os mecanismos individuais do comporta­
mento, ao alcançarem seu grau máximo de desenvolvimento no homem, asse­
guram sua adaptação a quaisquer condições de existência e dào lugar à cria­
ção do chamado meio artificial -  o meio da cultura e da civilização. (N.R.R.)
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mente a verdadeira essência. Resta-nos apenas constatar es­
sa essência, analisá-la, diferenciá-la e sistematizá-la, mas 
aquí a ciência de caráter empírico nada tem a fazer.

K, Marx diz, em relação a um problema análogo: se
a essência das coisas e sua forma de se manifestar coincidis­
sem diretamente, toda ciência seria supérflua” (K. Marx e F. 
Engels, Obras, t, 25, parte II, p. 384). Com efeito, se as coisas 
fossem diretamente o que parecem, não seria necessária ne­
nhuma pesquisa científica. Essas coisas deveriam ser registra­
das, contadas, mas não pesquisadas. Situação análoga é criada 
na psicologia, quando se nega a diferença entre o fenômeno e 
a realidade. Onde esta coincide diretamente com o fenômeno 
não há lugar para a ciência, apenas para a fenomenología.

Pela interpretação tradicional da psique era totalmente 
impossível sair desse atoleiro. Era absurdo até mesmo for­
mular a questão de qual a distinção que se deve fazer na 
psique entre fenômeno e existência. Mas, uma vez mudada 
a perspectiva, no sentido de que os processos psicológicos 
substituíram os psíquicos, podemos também aplicar em psi­
cologia esse critério de L. Feuerbach: nem mesmo no pensa­
mento se destruiu a diferença entre fenômeno e realidade; 
também no pensamento é preciso distinguir entre o pensa­
mento e o pensamento do pensamento.

Se levarmos em conta que o objeto da psicologia é o 
processo psícofisiológico integral do comportamento, pare­
ce evidente que não se pode definir este como um compo­
nente exclusivamente psíquico, que seja além disso inter­
pretado por uma determinada autopercepçâo. De fato, a in- 
trospecçào nos proporciona sempre dados da autoconsciên- 
cia que podem  deformar, ou inevitavelmente o fazem, os 
dados da consciência. Estes últimos, por sua vez, nunca des­
vendam por completo e diretamente as propriedades e ten­
dências de todo o processo integral de que fazem parte. As 
relações entre os dados da autoconsciência e a consciência, 
entre os desta e o processo são idênticas às relações entre o 
fenômeno e a realidade.

A nova psicologia afirma rotundam ente que tampouco 
no mundo da psique coincidem o fenômeno e a realidade.
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Pode parecer-nos que fazemos algo por uma causa determi­
nada, mas na realidade a causa é outra. Podem os supor, 
com toda a convicção que nos dã a vivência direta, que go­
zamos de liberdade de vontade e nos equivocarmos cruel­
mente a esse respeito. Chegamos com isso a outro problema 
central da psicologia.

A velha psicologia identifica psique e consciência. Por 
conseguinte, todo o psíquico era ao mesmo tem po cons­
ciente. Por exemplo, os psicólogos F. Brentano, A. Bain e 
outros afirmavam que a questão da existência de fenômenos 
psíquicos inconscientes era contraditória em sua própria 
definição. A propriedade primeira e mais direta do psíquico 
é que temos consciência disso, o vivemos, é-nos dado na 
experiência direta interior, e por isso a própria expressão de 
“psique inconsciente” parecia aos velhos autores tão absur­
da quanto a de “quadrado redondo” ou “água seca”.

Outros autores, ao contrário, havia muito se concentra­
vam em três fatos principais, que os obrigara a introduzir 
em psicologia o conceito de inconsciente.

O primeiro fato consistia em que a própria consciência 
dos fenômenos tem graus diversos: alguns vivem-nos mais 
consciente e claramente, outros, menos. Existem coisas que 
se encontram quase no próprio limite da consciência e que 
entram e saem de seu campo com muita facilidade, existem 
coisas das quais temos uma vaga consciência, existem im­
pressões vivas, ligadas mais ou menos estreitamente ao sis­
tema real de vivências, por exemplo, os sonhos. Por conse­
guinte, afirmavam eles, o fenômeno não se transforma em 
menos psíquico pelo fato de se tornar menos consciente. A 
partir daí chegavam à conclusão de que é possível admitir 
também fenômenos psíquicos inconscientes.

Outro fato consiste em que dentro da própria vida psí­
quica se manifesta um certo confronto de diferentes elem en­
tos, a luta para entrar no campo da consciência, o desloca­
mento de uns elementos por outros, a tendência à renova­
ção, às vezes a repetição inoportuna e assim por diante.
J. Herbart, que reduzia a vida psíquica à complicada mecâ­
nica das representações, distinguía também as representa-
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ções mascaradas ou inconscientes, que apareciam em decor­
rência de seu deslocamento do campo da consciência clara 
e continuavam existindo sob o limiar da consciência como 
uma tendência à representação . Aí se encontra, por um 
lado, de Forma embrionária, a teoria de S. Freud, segundo a 
qual o inconsciente surge do deslocam ento, e, por outro 
lado, a teoria de H. Hõffding, para quem o inconsciente cor­
responde à energia potencial em física.

O terceiro fato consiste no seguinte. A vida psíquica, 
como já foi dito, supõe uma série de fenômenos excessiva­
m ente fragm entários, que exigem, naturalm ente, admitir 
que continuam existindo inclusive quando não temos mais 
consciência deles. Vi algo; depois, passado certo tempo, 
lembro disso e surge a pergunta: o que aconteceu com a 
representação desse objeto durante o tem po em que não 
me lembrava dele? A psicologia nunca colocou em dúvida 
que no cérebro se conserva um certo rasto dinâmico, mas 
correspondia o fenôm eno potencial a esse rasto? Muitos 
pensavam que sim.

A partir daqui coloca-se uma questão muito complexa, 
pois desconhecemos até agora as condições em que a cons­
ciência começa a acompanhar os processos cerebrais. Assim 
como no caso do significado biológico da psique, a dificul­
dade do problem a está em sua falsa form ulação. iNão se 
pode perguntar em que condições começa o processo psí­
quico a acompanhar o nervoso, porque, em geral, os pro­
cessos nervosos não sào acom panhados pelos psíquicos, 
mas estes formam parte de um processo integral mais com­
plexo, do qual também faz parte, de maneira orgânica, o 
nervoso.

Por exemplo, V. M. Békhterev (1926) supunha que so­
m ente quando a prim eira corren te, ao se expandir pelo 
cérebro, tropeça com um obstáculo ou encontra uma dificul­
dade, somente então a consciência começa a trabalhar. Na 
verdade, a pergunta tem de ser feita de outra forma: em que 
condições surgem os complexos processos caracterizados 
pela presença neles da parte psíquica? Portanto, é preciso 
buscar determinadas condições conjuntas no sistema nervo-
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so e no comportamento, onde surgem os processos psicoló­
gicos integrais, e não buscar finalmente o surgimento dos 
processos psíquicos no seio dos processos nervosos.

Quem mais se aproxima disso é Pãvlov, quando compa­
ra a consciência com uma mancha luminosa que se move 
pela superfície dos hemisférios cerebrais, de acordo com a 
excitação nervosa ótima (1951, p. 248).

Na psicologia tradicional, a questão principal no pro­
blema do inconsciente consistia em reconhecer o incons­
ciente como algo psíquico ou como algo fisiológico. Autores 
como H. Münsterberg, T. Ribot e outros, que não viam outra 
possibilidade de explicar os fenômenos psíquicos a não ser 
através da fisiología, manifestavam-se abertamente a favor 
do reconhecimento fisiológico do inconsciente.

Assim, M ünsterberg (1914) afirma que não existe ne­
nhum  traço entre os que são atribuídos aos fenôm enos 
inconscientes em que alguém possa se basear para poder 
incluí-los entre os psíquicos. Em sua opinião, nem mesmo 
naqueles casos em que os processos subconscientes mos­
tram uma manifesta utilidade, existem fundam entos para 
atribuir a eles uma natureza psíquica. A atividade cerebral 
fisiológica, diz ele, não apenas pode dar resultados franca­
mente racionais, mas é a única capaz de fazê-lo. A atividade 
psíquica é totalmente incapaz disso; por isso, Münsterberg 
chega à conclusão geral de que o inconsciente é um proces­
so fisiológico e que essa explicação não deixa lugar a teo­
rias místicas, às quais é fácil chegar partindo do conceito da 
vida psíquica subconsciente. Em suas próprias palavras, um 
dos méritos não menos importantes da explicação fisiológi­
ca científica consiste precisamente em que serve de barreira 
contra a penetração dessa pseudofilosofia. No entanto, Müns­
terberg admite que se deve utilizar a terminologia psicológi­
ca na investigação do inconsciente, com a condição de que 
os termos sirvam apenas de etiqueta para processos fisioló­
gicos nervosos extremamente complexos, Münsterberg afir­
ma que, em termos concretos, se tivesse que escrever a his­
tória de uma mulher na qual se observara um desdobram en­
to de consciência, consideraria todos os processos subcons-
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cientes como fisiológicos, mas para maior com odidade e 
clareza os descreveria no idioma da psicologia.

Em uma coisa Münsterberg tem indubitavelmente razão. 
A explicação fisiológica do subconsciente fecha as portas 
para as teorias místicas, ao passo que, em contrapartida, o 
reconhecimento de que o subconsciente é psíquico leva de 
fato, com freqüência, como no caso de E. Hartmann, a uma 
teoria mística, que admite a existência da personalidade 
consciente junto com a do segundo “ego”, construído de 
acordo com a mesma imagem, e que, falando com proprie­
dade, é a reencarnação da velha idéia de alma, só que numa 
nova e mais confusa redação.

Para que nosso resum o seja com pleto e para que se 
possa avaliar adequamente a nova proposta de solução, de­
vemos lembrar que a velha psicologia ainda dispõe de um 
terceiro caminho para explicar o problema do inconsciente, 
precisamente o escolhido por Freud. Já falamos da dualida­
de do mesmo. Freud não resolve a questão principal, insolú­
vel na verdade, de se o inconsciente é ou não psíquico. Diz 
que ao investigar o comportamento e as vivências dos doen­
tes nervosos tropeça com determinadas lacunas, com cone­
xões omitidas, esquecimentos, que conseguia reestabelecer 
por meio da análise.

Freud fala de uma paciente que realizava atos obsessi­
vos, cujo significado era desconhecido para ela. A análise 
descobriu as premissas de onde derivavam esses atos in ­
conscientes. Nas palavras de Freud, comportava-se exata­
mente da mesma maneira que a pessoa hipnotizada a quem 
H. Bernheim sugestionara para que cinco minutos depois de 
despertar abrisse um guarda-chuva na sala, e que cumpria 
essa sugestão estando desperta, sem ser capaz de explicar o 
m otivo de sua ação. Ante sem elhante estado de coisas, 
Freud fala da existência de processos espirituais inconscien­
tes. Freud afirma estar disposto a renunciar à hipótese de 
sua existência somente se alguém for capaz de descrever 
esses fatos com m aior rigor científico; até lá continuará 
insistindo nessa tese e encolhe os ombros surpreso, renun­
ciando a compreender, quando lhe replicam que no presen-
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te caso o inconsciente não oferece uma explicação realmen­
te científica.

Não se com preende como essa coisa irreal exerce ao 
mesmo tempo uma influência tão claramente real como é 
um ato obsessivo. O problema merece ser estudado, pois, 
entre todas as concepções do inconsciente, a teoria de Freud 
é uma das mais complexas. Como veremos, para Freud o 
inconsciente é, por um lado, algo real, que de fato provoca 
um ato obsessivo, não é simplesmente uma etiqueta ou uma 
forma de expressão. Nisto parece estar decisivamente contra 
a tese de M ünsterberg, mas, por outro lado, não explica 
qual é a natureza desse algo inconsciente.

Em nossa opinião neste caso Freud criou um conceito 
difícil de conceber visualmente, algo que também se dá com 
freqüência nas teorias físicas. A idéia do inconsciente, afir­
ma Freud, é, de fato, tão impossível quanto o é a do éter 
sem gravidade que não produz atrito. É tão inconcebível 
como o conceito matemático “-1”. Em minha opinião, pode­
mos utilizar tais conceitos; mas é preciso compreender que 
nos referimos a conceitos abstratos, não a fatos.

Mas é precisamente este o ponto fraco da psicanálise a 
que se referia E. Spranger. Para Freud o inconsciente é, por 
um lado, um procedimento para descrever fatos conhecidos, 
ou seja, um sistema de conceitos convencionais; por outro 
lado, no entanto, insiste em que o inconsciente é um fato 
que exerce uma influência tão clara como um ato obsessivo. 
O próprio Freud afirma em outro livro que substituiria com 
prazer todos esses termos psicológicos por outros fisiológi­
cos, mas que a fisiología atual não lhe permite dispor dos 
conceitos necessários.

A nosso ver, esse é o mesmo ponto de vista expresso de 
forma conseqüente por E. Dale, quando defende que as 
conexões psíquicas e os atos ou os fenômenos devem ser 
explicados partindo precisamente de conexões e atos psíqui­
cos, mesmo que para isso às vezes seja necessário recorrer a 
hipóteses de certa amplitude. Por isto, as interpretações e 
analogias fisiológicas podem apenas ter um valor auxiliar ou 
provisoriamente heurístico para as tarefas explicativas e hi-
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póteses da psicologia; as teorias e hipóteses psicológicas 
representam apenas a continuação mental da descrição de 
fenômenos homogêneos no mesmo sistema independente da 
realidade. Portanto, as tarefas da psicologia como ciência 
independente e as exigências teórico-cognitivas lhe atribuem 
a obrigação de combater as tentativas usurpadoras da fisiolo­
gía, de não se desconcertar com as lacunas e intervalos reais 
ou imaginários no âmbito de nossa vida espiritual consciente 
e tentar preenchê-los nos elos ou modificações do psíquico, 
que não são objeto da consciência total, direta e permanen­
te, ou seja, nos elementos do que denomina subconsciente, 
pouco consciente ou inconsciente.

No entanto, na psicologia dialética o problema do in­
consciente se coloca de uma forma totalmente distinta: era 
natural que a questão “é psíquico ou fisiológico?” se formu­
lasse ali onde o psíquico era considerado como absolutamen­
te desgarrado dos processos psicológicos e de qualquer fenô­
meno. No segundo caso, o problem a do inconsciente se 
resolvia de acordo com a linha de Pávlov; no primeiro, de 
acordo com a da psicologia compreensiva. Hartmann e Mtins- 
terberg são, em relação ao campo do inconsciente, compará­
veis a Husserl e Pávlov em relação à psicologia geral.

Para nós é importante formular a pergunta assim: é psi­
cológico o inconsciente e pode ser considerado dentro de 
outros fenômenos homogêneos como mais um aspecto dos 
processos de comportamento junto com os processos psico­
lógicos a que nos referimos antes? Também a esta pergunta 
já respondemos acima ao analisarmos a psique, e afirmáva­
mos que é preciso considerar esta (a psique) como parte 
integrante de um processo complexo que não se limita em 
absoluto a sua vertente consciente; por isso, consideramos 
que em psicologia é completamente lícito falar do psicologi­
camente consciente e inconsciente: o inconsciente é poten­
cialmente consciente.

Gostaríamos de assinalar a diferença entre esse ponto de 
vista e o de Freud. Para este, o conceito de inconsciente é, 
como já dissemos, por um lado, um procedimento de descri­
ção dos atos e, por outro, algo real, que gera atos diretamen-



P R O B L E M A S  T E Ó R IC O S  E  M E T O D O LÓ G IC O S DA P S IC O L O G IA 157

te. É aqui justamente que se situa o problema. A última per­
gunta pode ser formulada assim: admitamos que o incons­
ciente é psíquico e goza de todas suas propriedades, embora 
não constitua uma vivência consciente. Mas, será que tam­
bém o fenômeno psíquico consciente pode produzir direta­
mente ações? Porque, como já dissemos, em todos os casos 
em que se atribui uma ação aos fenômenos psíquicos, dize­
mos que esta foi realizada pelo processo psicofisiológico 
integral e não apenas por sua parte psíquica. Por conseguin­
te, o próprio caráter do inconsciente, que consiste em influir 
nos processos conscientes e no comportamento, exige que 
seja reconhecido como um fenômeno psicofisiológico.

Outro problema que se nos apresenta é que para des­
crever determinados fatos temos de empregar conceitos que 
correspondam à natureza deles. Para resolvê-lo, o ponto de 
vista dialético afirma que o inconsciente não é nem psíquico 
nem fisiológico, mas psicofisiológico, ou, sendo mais exa­
tos, psicológico. Essa definição ajusta-se à autêntica nature­
za e às autênticas características do objeto, já que considera­
mos todos os fenômenos de comportamento como proces­
sos integrais.

Gostaríamos de assinalar também que em muitas oca­
siões já se havia tentado sair do atoleiro da psicologia tradi­
cional provocado pela incapacidade desta de resolver os 
principais problemas da psique e da consciência. Por exem­
plo, W. Stern procurou encontrar uma saída recorrendo ao 
conceito de funções psicofísicas e processos neutros, isto é, 
processos que não eram nem físicos nem psíquicos, mas 
que estavam além dessa separação.

Mas, na verdade, só existe o psíquico e o físico, e o 
neutro pode não passar de uma solução de compromisso. 
Parece evidente que essa construção nos afasta definitiva­
mente do autêntico objeto da psicologia, pois este existe 
realmente e somente a psicologia dialética é capaz de indi­
car a saída ao afirmar que o objeto da psicologia não é cons­
tituído pelo fenôm eno psicológico neutro, mas pelo fenô­
meno psicofisiológico integral único, que convencionalmen­
te denominamos fenômeno psicológico.
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A tentativa de Stern e outras parecidas são importantes 
no sentido de que desejam acabar com o pressuposto sus­
tentado pela velha psicologia, de que entre o psíquico e o 
psicológico se pode colocar um sinal de igualdade, e no 
sentido de que mostram que o objeto da psicologia não é 
constituído pelos fenômenos psíquicos, mas por algo mais 
com plexo e integral, em cuja com posição o psíquico só 
intervém  como um m em bro orgânico, e que poderia ser 
denom inado psicológico. É por sua descoberta desse fato 
que a abordagem de Stern difere de forma decisiva de todas 
as outras tentativas.

Como conclusão, gostaríamos de assinalar que todas as 
conquistas, tanto da psicologia subjetiva quanto da objetiva, 
são incorporadas de fato pela nova formulação do problema 
apresentada pela psicologia dialética.

Assinalemos um primeiro aspecto: a psicologia subjeti­
va descobriu uma série de propriedades dos fenômenos psí­
quicos, que somente essa nova formulação pode realmente 
explicar e avaliar adequadamente. Assim, a velha psicologia 
descrevia como propriedades diferenciadoras específicas 
dos fenôm enos psíquicos sua espontaneidade, o procedi­
mento original para conhecê-los (a introspecção) ou a atitu­
de, mais ou menos próxima da personalidade, o “eu” e as­
sim por diante. F. Brentano formulou como traço principal 
dos fenôm enos psíquicos sua relação intencional com o 
objeto ou o fato de que mantêm com este uma relação espe­
cífica característica apenas dos fenôm enos psíquicos, ou 
seja, que representam esse objeto ou estão ligados a ele de 
maneira singular.

Deixando de lado como traço claram ente negativo o 
traço da espontaneidade, vemos que na nova formulação da 
questão todas as propriedades (como a singular representa­
ção do objeto no fenôm eno psíquico, a especial conexão 
dos fenôm enos psíquicos com a personalidade, o acesso, 
restrito ao sujeito, de sua observação ou de suas vivências) 
constituem importantes características funcionais desses pro­
cessos psicológicos, consideradas específicas do psíquico. 
Todos esses aspectos, que para a velha psicologia eram ape-
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nas uma questão de dogma, revivem e se transformam em 
tema de investigação na'nova psicologia.

Tomemos outro aspecto do extremo oposto da psicolo­
gia, mas que mostra com igual clareza o mesmo. A psicologia 
objetiva procurou, através da obra d e j. Watson (1926), abor­
dar o problema do inconsciente. Esse autor distingue o com­
portam ento verbalizado e o não-verbalizado e afirma que 
uma parte dos processos comportamentais desde o princí­
pio acompanhados de palavras pode ser provocada ou subs­
tituída por processos verbais. Essa parte é controlada por 
nós, como diz Békhterev. A outra não é verbal, não mantém 
relação com as palavras e, portanto, escapa a nosso contro­
le. A conexão do comportamento com a palavra já foi des­
crita há tempo por Freud, que indicava como inconscientes 
precisamente aquelas representações alheias à palavra.

A estreita conexão entre a verbalização e a consciência 
de tais ou quais processos também foi mencionada por al­
guns críticos de Freud, que se inclinavam  a equiparar o 
inconsciente com o associai e o associai com o não-verbal. 
Watson também vê na verbalização a principal diferença do 
consciente. Afirma categoricamente: tudo que Freud deno­
mina de inconsciente é, em essência, nâo-verbal. Dessa tese, 
W atson extrai duas conclusões altam ente curiosas. Con­
forme a primeira, não podemos nos lembrar dos aconteci­
mentos mais remotos da infância precisamente porque ocor­
reram quando nosso comportamento ainda não estava ver­
balizado e por isso a parte mais precoce de nossa vida será 
sempre inconsciente para nós. A segunda conclusão assinala 
o ponto fraco da psicanálise, que consiste precisamente em 
que por meio da conversa, ou seja, por meio das reações 
verbais, o médico procura interferir em processos incons­
cientes, isto é, não-verbais,

Não querem os dizer agora que essas teses de Watson 
sejam absolutamente corretas, ou que devam servir de pon­
to de partida para a análise do problema do inconsciente; 
gostaríam os apenas de assinalar que o germ e positivo  
encerrado nessa conexão entre o inconsciente e o não-ver- 
bal (também apontada por outros autores) só pode ser ple~ 
namente desenvolvida com base na psicologia dialética.
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